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Valeu, prevaleceu o bom senso!

TOTAL TECAM SIM NÃO ABST
PCAC 100 4 5
Greve 4 100 6
Solidariedade 109 0 0

TOTAL REDUC SIM NÃO ABST
PCAC 230 292 9
Greve 149 321 22
Solidariedade 448 9 38

TOTAL GERAL SIM NÃO ABST
PCAC 330 296 14
Greve 153 421 28
Solidariedade 557 9 38

GRUPO  SIM NÃO ABST
PCAC 4 0 0

A Greve 0 4 0
 Solidariedade 4 0 0

PCAC 4 0 0
B Greve 0 3 1
 Solidariedade 4 0 0

PCAC 2 0 0
C Greve 0 2 0
 Solidariedade 2 0 0

PCAC 2 0 0
D Greve 0 2 0
 Solidariedade 2 0 0

PCAC 4 0 0
E Greve 0 4 0
 Solidariedade 4 0 0

PCAC 84 4 5
H.A. Greve 4 85 5

Solidariedade 93 0 0

TECAM
GRUPO  SIM NÃO ABST

PCAC 28 25 1
A Greve 10 34 4
 Solidariedade 44 2 6

PCAC 25 39 3
B Greve 13 50 4
 Solidariedade 63 0 4

PCAC 27 48 1
C Greve 18 47 2
 Solidariedade 61 0 11

PCAC 41 37 4
D Greve 8 67 4
 Solidariedade 76 2 2

PCAC 70 7 0
E Greve 3 74 0
 Solidariedade 77 0 0

PCAC 39 136 0
H.A. Greve 97 49 8

Solidariedade 127 5 15

REDUC

PCAC aprovado, mas com ressalva

Companheiros(as), com certeza mais
uma vez o conjunto da categoria da
Reduc e Tecam(Campos Elíseos) deu
mostra de grande maturidade política
ao decidir, por maioria, manter a
Unidade Nacional, aprovando a
proposta do novo PCAC, cancelando a
greve e  assumindo um compromisso
de solidariedade aos trabalhadores da
Transpetro e REFAP. A diretoria do
Sindipetro-Caxias entende a
necessidade de trabalhar com a
transparência, ética e na Unidade
Nacional, ao indicar à categoria a
aprovação da proposta, mantendo o
princípio da solidariedade dos
trabalhadores e derrotar mais uma vez
a política neoliberal de FHC implantada
na Petrobras..

Junto com a FUP e os sindicatos
filiados defendemos a Unidade Nacional.
Nestas últimas assembléias tivemos

algumas propostas mirabolantes,
colocadas pelas oposições, a mais
interessante foi colocar a proposta de
rejeição (mais se a maioria aprovar),
mas se a maioria aceitasse, o sindicato
poderia assinar a proposta da empresa.

Nós não estamos de brincadeira e não
vendemos escada para o céu! Queremos
sempre indicar, propor, debater e
deliberar junto com a categoria, mas
com responsabilidade.

Os resultados demonstram a
necessidade de buscarmos um melhor
entendimento entre nos, com relação a
nossa política do movimento sindical
petroleiro. Vamos manter a nossa
unidade para avançar em novas
conquistas ou vamos ficar a reboque de
uma possível política do quanto pior
melhor, implementada pelas oposições?

Queremos avançar na Unidade
Nacional, usando o convecimento, a

negociação, a disputa nas posições
políticas para avançar nas nossas
posições junto a empresa, como também
no governo que nos ajudamos a
construir. Sabemos também usar as
armas da mobilização, do debate junto a
categoria e o principal, se necessário, o
nosso poder de parar a produção e
fazer GREVE.

Por tudo isso, pela vitória do bom
senso, pela resposta que demos a
tentativa de atrelar a nossa base aos
projetos da oposição, a diretoria do
Sindipetro-Caxias parabeniza a todos e
a todas pela decisão.

Lutar pelo Adicional
de Periculosidade

O Sindipetro-Caxias assinou no dia
17.07.07 os termos para implantação
do PCAC, mas fez ressalva em ofício
que o principio da isonomia esta-
belecido no PCAC descaracterizou o
Adicional de Periculosidade. Sendo
assim, se faz necessário que a
Petrobras pague o Adicional de
Periculosidade aos trabalhadores que
estão expostos a riscos na Reduc e no
Tecam.

Duque de Caxias, 17 de julho de 2007.
Assunto: Adicional de Periculosidade
Ao gerente de Recursos Humanos
Sr. Diego Hernandez
Vimos por meio deste informar que foi aprovada

a proposta de PCAC na base de representação do
Sindipetro-Caxias, porém com ressalva devido a
extensão do Adicional de Periculosidade às áreas
administrativas, descaracterizando o pagamento
deste adicional a título de isonomia salarial.

Sendo assim, não mais existe o Adicional de
Periculosidade pago atualmente na base do
Sindipetro-Caxias.

O Sindipetro-Caxias, desta forma, solicita o
imediato pagamento do Adicional de Periculosidade
nas áreas da Refinaria de Duque de Caxias e do
Terminal de Campos Elíseos, a partir da data da
celebração do Termo Aditivo ao ACT 2005/2007,
bem com o Termo de Aceitação do Plano de
Classificação e Avaliação de Cargos – PCAC – 2007
e Remuneração Mínima por Nível e Regime –
RMNR.

Segue em anexo Edital de Convocação e Tabela
com os resultados.
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Plano Petros 2 - Apresentação de potenciais participantes do Plano Petros
 http://www.sindipetrocaxias.org.br/imprensa/informes/Apresentacao_Potenciais_ParticipantesPP2.ppt

Trabalhadores combatem incêndio na Reduc

Chegou a hora da renovação dos
representantes da CIPA. Todos os
empregados podem votar e também
serem candidatos. Precisamos que
novos companheiros se apresentem
para esta missão. A CIPA é uma

Eleição dos novos representantes da CIPA
conquista dos trabalhadores, sendo um
espaço para discutir melhorias nas
condições de segurança e saúde no local
de trabalho. Veja o período de
inscrição: REDUC de 02/07/07 a 20/
07/07 TECAM de 25/06/07 a 10/07/07.

Assembléia dia 24/07/07, às 17h, no sindicato para os
reclamantes  da ação 1529/93 (AHRA)

Será realizada no dia 24/07 a
assembléia onde serão analisados os
cálculos do  processo HRA  n. 1529/93.
Este processo foi julgado improcedente,
tendo sido reformado na segunda

instância. A Petrobras foi condenada ao
pagamento do valor referente a 8,125%,
dos 15 minutos do horário destinado a
repouso ou alimentação.

Os cálculos apresentados tanto pelo

Um grande trabalho de
equipe uniu os trabalhadores da
REDUC para combater um
grande incêndio na U-1250. Na
madrugada de sábado, dia 30/
06/07, teve início um fogo no
parque de bomba da unidade,
detectado pela operação, que
começou o primeiro combate.
A brigada de incêndio,
composta pelos operadores,
veio em auxílio junto os
trabalhadores da Segurança
Industrial. Para auxiliar nos trabalhos foi
convocado os bombeiros que compõe
o GOPP – Grupamento de Operação
com Produtos Perigosos, bem como
acionado o PAM – Plano de Auxílio
Mútuo, que envolve as demais empresas
da região.

O trabalho de equipe teve êxito e
apesar da gravidade do acidente não
houve vítima. Parabéns a todos que se

dedicaram ao combate ao incêndio
defendendo as instalações, os demais
trabalhadores e o patrimônio do povo
brasileiro.

Passado o incêndio, a Gerência
Geral nomeou um Grupo de Trabalho
para investigar as causas do acidente
com a participação do Sindipetro-Caxias
e da CIPA.

Finalizado o relatório da Analise do
Acidente da U-1250, concluímos que a

principal causa básica foi a falha
do mancal da P-5008B,
ocasionando vibração elevada,
quebra do selo mecânico,
rompimento do dreno da sucção
e consequente ignição. O GT se
concentrou mais na análise
técnica, e indicou à REDUC
providencias no sentido de rever
a gestão dos sistemas que não
contribuíram diretamente para o
acidente, mas que poderiam
prevenir e até evitar o acidente.

O Sindipetro-Caxias estará
acompanhando a gestão das
recomendações deste relatório e
principalmente, a recomendação de que
se crie um sistema de acompanhamento
de recomendações geradas por todos os
relatórios de análise de acidente, pois
só assim evitaremos a reincidência de
falhas nos acidentes e incidentes
ocorridos na REDUC e no ABAST.

INFORMES DO JURÍDICO

Contador do Sindicato como pela
Petrobras já estão sendo distribuídos e
as divergências existentes entres os
cálculos serão esclarecidas na
assembléia.

No dia  12 de Julho foi
realizada a audiência final sobre
o processo de anotação retroativa
da  CTPS dos associados que
ingressaram na Petrobrás nos
concursos de 2001 e 2003 (“ação

dos novos”) .  Deste  processo
também participa o Ministério
Públ ico do Trabalho que deu
parecer favorável ao empregado.
Nesta audiência a Juíza perguntou
sobre a possibilidade de acordo,

mas a Empresa não quis efetuar
nenhuma proposta,  então foi
ouvida testemunha do sindicato. O
próximo passo será a sentença que
não teve data marcada para a sua
leitura.

Ação dos novos


